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/̂ ;̂ >VA n;0 relator e 
as pressões 

O
relator da Confissão 
de Sistematização, 
deputado Bernardo 

Cabral, foi ontem aborda­
do por alguns parlamenta­
res .da facção Centro De­

mocrático — a ala modera-
_dã do PMDB. O assunto: o 
anteprojeto anteontem di­
vulgado, que consagra as 
principais teses progres­
sistas das comissões temá­
ticas. 

Os moderados conside-
raram-se traídos — espe­
cialmente com a manuten­
ção das teses oriundas da 
•Comissão da Ordem So­
cial; entre as quais a esta­
bilidade no emprego, a re­
dução da jornada semanal 
dè^trabalho para 40 horas, 
•a aposentadoria aos 30 
anos de serviço para o ho­
mem e aos 25 para a mu­
lher e o pagamento em do-
•bro do periodo de férias. 
'" • Cabral tranqiiilizou-os: 
•rio 'anteprojeto buscou tâo-
somente sistematizar as 

propostas das comissões 
temáticas, sem qualquer 
postura crítica ou correti-
va. A etapa que agora se 
inicia é que terá esse cará-
ter podador. O relator pre­
tende enxugar substancial­
mente o texto da futura 
Carta, fazendo com que 
chegue a plenário algo que 
pelo menos não supere em 
muito ã prolixidade da 
atual Carta. 

De qualquer forma, es­
clarece: as questões efeti-
vamente polémicas — e aí 
inclui o mandato do Presi­
dente e o sistema de Go­
verno — serão remetidas 
In totum ao plenário. A Co­
missão de Sistematização 
não buscará substituir a 
instância soberana da As­
sembleia. Portanto, os 
lobbies devem se articular 
para a batalha de plenário 
e não para os gabinetes dos 
membros da Comissão de 
Sistematização. 


